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Em um contexto de retomada de atividades econômicas,
a taxa de desemprego teve queda em 22 estados no segundo
trimestre, frente aos três meses anteriores, informou nesta
sexta-feira o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística). Houve estabilidade nas outras cinco unidades da fe-

deração, de acordo com a Pnad Contínua (Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios Contínua). As reduções mais
intensas, de mais de 3 pontos percentuais, ocorreram no
Tocantins (de 9,3% para 5,5%), em Pernambuco (de 17%
para 13,6%) e em Alagoas (de 14,2% para 11,1%). Em São

Paulo, estado mais populoso do país, a taxa de desemprego
recuou de 10,8% para 9,2%. Segundo os critérios da pesqui-
sa, Distrito Federal (11,5%), Amapá (11,4%), Ceará (10,4%),
Rondônia (5,8%) e Mato Grosso (4,4%) mostraram relativa
estabilidade frente ao primeiro trimestre. PÁGINA 2

Taxa de desemprego cai em 22 estados 

A Amazônia completou mais um período de elevada destruição.
De agosto de 2021 até julho de 2022, foram derrubados 8.590,33 km²
do bioma. A taxa é a terceira maior do histórico recente do Deter, fer-
ramenta do Inpe (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais) que me-
de desmatamento praticamente em tempo real. O novo dado só fica
atrás de 2019-2020 e de 2020-2021, respectivamente o primeiro e o

segundo ano com maiores desmates, segundo o Deter. A nova taxa
de desmate foi divulgada na manhã desta sexta-feira pelo Inpe. Os
novos números deixam ainda mais consolidados os patamares altís-
simos de desmatamento alcançados durante o governo Jair Bolsona-
ro (PL) (foto). O Deter não tem a função de mensuração precisa de
desmatamento. PÁGINA 3

Rushdie deve
perder olho e
teve fígado e 
braço afetados 

VERSOS SATÂNICOS

O autor anglo-indiano Salman
Rushdie deve perder um olho,
além de ter nervos de seu braço e
o fígado comprometidos após
atentado nesta sexta-feira, antes
de um evento nos Estados Uni-
dos. A informação foi confirma-
da por seu agente, Andrew Wylie,
sexta-feira à noite, em nota atua-
lizada, afirmando ainda que o
autor está em um respirador e
não consegue falar. "As notícias
não são boas. Salman provavel-
mente perderá um olho; os ner-
vos de seu braço foram cortados;
e seu fígado foi esfaqueado e da-
nificado", disse Wylie. Hadi Ma-
tar, de 24 anos, invadiu o palco
da Chautauqua Institution, loca-
lizado na cidade de mesmo no-
me, a cerca de sete horas de carro
de Nova York, e esfaqueou o es-
critor de 75 anos no pescoço e
abdômen, segundo a polícia.
Uma testemunha que viu o autor
receber de 10 a 15 golpes. O au-
tor, que recebe ameaças de mor-
te do governo do Irã desde os
anos 1980, caiu no chão, foi so-
corrido e levado ao hospital de
helicóptero. Em nota à tarde, seu
agente, Andrew Wylie, disse que
o autor passava por uma cirurgia.
O entrevistador que o acompa-
nhava no evento também foi feri-
do. Ainda segundo a polícia no-
va-iorquina, o suspeito de atacar
o escritor foi detido e está sob
custódia –Matar estava vestido
de preto e mascarado durante o
ataque. Ainda não se sabe a na-
cionalidade ou motivação do
agressor e o FBI está envolvido
na investigação.  Havia policiais
no auditório onde Rushdie foi
atacado, com capacidade para
milhares de pessoas.

RANKING

Governo Bolsonaro não para
desmatamento na Amazônia

GABRIELA BILÓ/FOLHAPRESS

Banco já pode
‘usar auxílio’
para conceder
consignado

MASSACRE

PÁGINA 2

EUA Bernie Sanders articula
resolução em defesa da
democracia no Brasil

Bernie Sanders (foto), senador dos Estados Unidos pelo Partido De-
mocrata, disse articular a aprovação de uma resolução no Senado ameri-
cano em apoio a eleições "livres e justas" e à democracia no Brasil -que
pediria também o rompimento das relações institucionais dos países ca-
so houvesse algum golpe. Legalmente, a resolução, chamada em inglês
de Sense of the Senate (Entendimento do Senado, em tradução livre),
não tem nenhum efeito prático de lei e seria apenas uma maneira de de-
monstrar o posicionamento da casa em relação às eleições brasileiras.
Em entrevista ao portal Político, Sanders -que disputou as primárias de-
mocratas à presidência dos EUA com Joe Biden- afirmou que "é impor-
tante que o povo do Brasil saiba que estamos do lado deles’. PÁGINA 4
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Bolsa tem a melhor
semana desde
novembro de 2020
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Em mais um dia de alívio
global, o dólar voltou a cair pa-
ra menos de R$ 5,10 e fechou
no menor valor em dois meses.
Beneficiada pela divulgação de
balanços de empresas e pelo
mercado externo, a Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa) teve forte alta e encerrou a
semana com o melhor desem-
penho em quase dois anos.  

O dólar comercial fechou
esta sexta-feira vendido a R$
5,074, com recuo de R$ 0,084
(-1,63%). A cotação operou em
baixa durante toda a sessão,
mas acelerou o ritmo de que-
da durante a tarde.

A moeda norte-americana
está no menor valor desde 15
de junho, quando valia R$
5,02. A divisa acumula queda
de 1,93% em agosto e de 9%
em 2022.

O dia também foi marcado
pela euforia no mercado de

ações. O Índice Bovespa (Ibo-
vespa), fechou aos 112.764,
com alta de 2,78%. No maior
nível desde 20 de abril, a bolsa
brasileira subiu 5,91 na sema-
na, a maior alta semanal desde
novembro de 2020, na semana
anterior às eleições presiden-
ciais norte-americanas.

LUCROS MAIORES
A bolsa foi beneficiada pela

divulgação de balanços tri-
mestrais de empresas que
apontam lucros maiores que o
previsto.

Além disso, as ações da Pe-
trobras - as mais negociadas -
tiveram forte alta. Os papéis
ordinários (com voto em as-
sembleia de acionistas) subi-
ram 8,01%. As ações preferen-
ciais (com preferência na dis-
tribuição de dividendos) valo-
rizaram 7,19%. A estatal está
vendendo direitos para a mi-
neração de potássio na Bacia
do Amazonas.

Sábado, domingo e segunda-feira, 13, 14 e 15 de agosto de 2022

IBGE

Taxa de desemprego cai em
22 estados no 2o trimestre
LEONARDO VIECELI/FOLHAPRESS

E
m um contexto de reto-
mada de atividades eco-
nômicas, a taxa de de-

semprego teve queda em 22 es-
tados no segundo trimestre,
frente aos três meses anteriores,
informou nesta sexta-feira o IB-
GE (Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística).

Houve estabilidade nas outras
cinco unidades da federação, de
acordo com a Pnad Contínua
(Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios Contínua).

As reduções mais intensas, de
mais de 3 pontos percentuais,
ocorreram no Tocantins (de
9,3% para 5,5%), em Pernambu-
co (de 17% para 13,6%) e em Ala-
goas (de 14,2% para 11,1%).

Em São Paulo, estado mais po-
puloso do país, a taxa de desem-
prego recuou de 10,8% para 9,2%.

Segundo os critérios da pes-
quisa, Distrito Federal (11,5%),
Amapá (11,4%), Ceará (10,4%),
Rondônia (5,8%) e Mato Grosso

(4,4%) mostraram relativa esta-
bilidade frente ao primeiro tri-
mestre, sem variações estatísti-
cas tão relevantes.

Entre abril e junho, as maio-
res taxas de desemprego foram
registradas na Bahia (15,5%), em
Pernambuco (13,6%) e em Sergi-
pe (12,7%), na região Nordeste.

As menores ficaram localiza-
das em Santa Catarina (3,9%),
Mato Grosso (4,4%) e Mato
Grosso do Sul (5,2%), nas re-
giões Sul e Centro-Oeste.

A Pnad considera tanto o
mercado de trabalho formal
quanto o informal. Ou seja, são
avaliados desde empregos com
carteira assinada e CNPJ até os
populares bicos.

No Brasil, a taxa de desem-
prego recuou para 9,3% no se-
gundo trimestre, conforme da-
dos divulgados pelo IBGE no úl-
timo dia 29.

É o menor patamar para esse
período desde 2015. À época, o
indicador estava em 8,4%, e a
economia atravessava recessão.

O número de desempregados
no país, por sua vez, diminuiu
para 10,1 milhões de abril a ju-
nho deste ano, em um contexto
de menores restrições a ativida-
des econômicas.

Pelas estatísticas oficiais, a
população desocupada reúne
quem está sem trabalho e segue
à procura de novas vagas. Quem
não tem emprego e não está
buscando oportunidades não
entra no cálculo.

RENDA FRAGILIZADA
Adriana Beringuy, coordena-

dora de trabalho e rendimento
do IBGE, avaliou nesta sexta-fei-
ra que o aumento da ocupação
contribuiu para a queda do de-
semprego em diferentes recor-
tes, incluindo o geográfico.

Porém, a pesquisadora frisou
que a renda do trabalho não
vem acompanhando essa ex-
pansão na mesma velocidade.
Vagas com salários menores e o
impacto da inflação podem ex-
plicar o rendimento fragilizado

na média, segundo ela.
No Brasil, a renda foi esti-

mada em R$ 2.652 no segundo
trimestre, conforme os dados
divulgados já no final de ju-
lho. É o menor valor para o pe-
ríodo na série histórica, ini-
ciada em 2012.

Entre as unidades da federa-
ção, o Distrito Federal teve o
maior rendimento médio no se-
gundo trimestre deste ano, mos-
tram os dados publicados nesta
sexta. O valor foi de R$ 4.446.

Rio de Janeiro e São Paulo
vieram na sequência, com R$
3.248. Na outra ponta da lista, o
Maranhão apareceu com a ren-
da do trabalho mais baixa, esti-
mada em R$ 1.654.

O IBGE indicou que somente
o Piauí teve avanço estatistica-
mente significativo frente ao pri-
meiro trimestre de 2022. A alta
foi de 8,4% -o indicador pulou
de R$ 1.715 para R$ 1.859. As de-
mais unidades da federação
apontaram estabilidade nesse
recorte.

MERCADOS

Empresas poderão renegociar dívidas
com o Fisco com 70% de desconto
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A partir de 1º de setembro, os
contribuintes com grandes dívi-
das com a Receita Federal po-
derão renegociar os débitos
com até 70% de desconto. A Re-
ceita Federal publicou nesta
sexta-feira a portaria que au-
mentará os benefícios para
quem quer parcelar até R$ 1,4
trilhão em dívidas tributárias
que ainda não estão sob contes-
tação judicial.  

A portaria estendeu à Recei-
ta Federal a modalidade de re-
negociação chamada de transa-
ção tributária, mecanismo cria-
do em 2020 para facilitar o par-
celamento de dívidas de em-

presas afetadas pela pandemia
da covid-19. Até agora, apenas
a Procuradoria-Geral da Fazen-
da Nacional (PGFN), órgão que
cobra na Justiça as dívidas com
o governo, concedia essa possi-
bilidade com regularidade. A
Receita lançava negociações
nesse modelo, mas em casos
especiais.

A ampliação da transação
tributária havia sido anunciada
na terça-feira passada pelo mi-
nistro da Economia, Paulo Gue-
des, em evento com empresá-
rios do setor de bares e restau-
rantes. Na ocasião, ele disse
que setores como o comércio, o
serviço e o de eventos teriam as
mesmas facilidades para rene-

gociarem débitos como outros
segmentos afetados pela pan-
demia.

A extensão da transação tri-
butária à Receita Federal foi au-
torizada pela Lei 14.375/2022,
sancionada em junho pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro. Com a
portaria que regulamentou a lei,
a Receita poderá lançar editais
especiais de renegociação de dí-
vidas e sugerir acordos com
grandes devedores.

MUDANÇAS
Para o público geral, o des-

conto máximo para a renego-
ciação de dívidas aumentou de
50% para 65%, sendo que para
empresas (de todos os tama-

nhos), microempreendedores
individuais (MEI), micro e pe-
quenas empresas do Simples
Nacional e Santas Casas de Mi-
sericórdia, o desconto poderá
ser de até 70%.

O prazo de parcelamento
também foi ampliado. Para o
público geral, passou de 84 me-
ses (7 anos) para 120 meses (10
anos). Para empresas, MEI, mi-
cro e pequenas empresas do
Simples Nacional e Santas Casas
de Misericórdia, o prazo poderá
estender-se por até 145 meses
(12 anos e 1 mês). Apenas o par-
celamento das contribuições so-
ciais foi mantido em 60 meses
porque o prazo é determinado
pela Constituição.

RECEITA

Bolsonaro ‘ativa armadilha’ para
pegar beneficiário do Auxílio Brasil 
CRISTINA CAMARGO E LUCIANA
LAZARINI/FOLHAPRESS

O presidente Jair Bolsonaro
(PL) regulamentou o crédito
consignado aos beneficiários do
programa Auxílio Brasil, que
substituiu o Bolsa Família. A re-
gulamentação, publicada no
Diário Oficial da União desta sex-
ta-feira, não define o limite que
os bancos e as instituições finan-
ceiras poderão cobrar de juros.

O governo já havia estabele-
cido que os beneficiários pode-
rão comprometer, no máximo,
40% do valor do benefício. Se-
gundo o decreto, o Ministério da
Cidadania poderá, se considerar
necessário, estabelecer um limi-
te menor. O órgão também fica-
rá responsável por definir quais
benefícios e auxílios recebidos
pela família serão considerados
como base para calcular o limite

que poderá ser comprometido
com o empréstimo.

Os beneficiários poderão ter
mais de um desconto relativo a
empréstimo ou financiamento,
desde que não supere o limite
de 40%.

O decreto não define uma da-
ta em que os bancos e demais
instituições financeiras poderão
começar a oferecer o novo em-
préstimo e estabelece que o go-
verno federal não será responsa-
bilizado se o consignado não for
pago. Conforme o jornal Folha
de S.Paulo antecipou, institui-
ções já fazem pré-cadastro para
o empréstimo, com juros de até
79% ao ano.

A Febraban (Federação Bra-
sileira de Bancos) informou que,
com a publicação do decreto, e
após a publicação das portarias
que irão regulamentar a opera-
ção do consignado para os be-

neficiários do Auxílio Brasil, ca-
berá a cada instituição financei-
ra estabelecer os critérios para a
concessão de crédito. A entida-
de ressaltou que algumas insti-
tuições, inclusive de grande por-
te, já anunciaram que não irão
operar com o produto.

Itaú e Bradesco informaram
que não têm a intenção de ofe-
recer o crédito para quem rece-
be o auxílio. O presidente do
Itaú Unibanco, Milton Maluhy
Filho, afirmou que o consignado
não é o produto certo para o pú-
blico vulnerável.

Já a presidente da Caixa, Da-
niella Marques, prometeu as me-
nores taxas do mercado e o presi-
dente do Banco do Brasil, Fausto
Ribeiro, afirmou que ainda avalia
se oferecerá a nova modalidade.

Para pegar o empréstimo, é
obrigatório que o responsável fa-
miliar inscrito no Auxílio Brasil

esteja com o número do CPF vá-
lido, considerado regular nos re-
gistros do CadÚnico (cadastro do
governo para programas sociais).

Segundo o decreto, também
caberá ao Ministério da Cidada-
nia estabelecer as formalidades
para habilitar as instituições fi-
nanceiras; os prazos para o iní-
cio dos descontos; o valor dos
encargos administrativos; me-
canismos de capacitação e aler-
tas para a educação financeira
dos beneficiários; como ficará o
desconto no caso de interrupção
temporária ou permanente do
Auxílio Brasil; e as condições de
contratação do empréstimo.

No início do mês, Bolsonaro
sancionou, com vetos, a lei que
autoriza a concessão de em-
préstimos consignados para be-
neficiários do Auxílio Brasil. A
medida foi aprovada pelo Con-
gresso em julho.

CONSIGNADO

Campos Neto critica a
não tributação de dados

BANCO CENTRAL

JULIANA BRAGA/FOLHAPRESS

O presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto,
afirmou nesta sexta-feira que
as empresas que mais cresce-
ram no mundo foram as pro-
dutoras de dados, produto que
não tem tributação.

Segundo ele, há uma difi-
culdade em cobrar imposto
sobre esse tipo de informação,
por ser considerado um bem
intangível.

Marketcap é o valor de mer-
cado de uma empresa, ou seja,
quanto custaria comprar todas
as suas ações. Já o datacap é o
valor do patrimônio de dados
que a empresa possui.

A análise foi feita em um
evento sobre criptomoedas,
organizado pelo escritório Fi-
gueiredo e Velloso Advocacia.
O comentário foi feito com ba-
se na fala de outro palestrante,
sobre tributação.

De acordo com o presidente
do BC, as criptomoedas devem
somar US$ 3,8 trilhões no

mundo. Dados, por sua vez,
devem totalizar algumas cen-
tenas de trilhões e, ainda as-
sim, não pagam impostos.

"Se eu estou produzindo
um ativo físico, sou tributado
imediatamente. Se eu estou
produzindo um ativo de da-
dos, de banco de dados, a tri-
butação é zero, e tem muito
valor", justificou.

Roberto Campos Neto é o
primeiro presidente do Banco
Central após a conquista da
autonomia da instituição. Seu
mandado vai até dezembro
de 2024.

Em sua fala principal, o pre-
sidente do BC afirmou que a
concentração de custódia e o
risco de concentração transa-
cional estão entre suas preocu-
pações na regulação do merca-
do de criptoativos no Brasil.

"Tenho uma preocupação
grande com a concentração de
custódia. Hoje, a gente tem
80% dos criptoativos custodia-
dos mais ou menos em quatro
empresas", afirmou.

Pronaf tem R$ 60 bi para
investir no Plano Safra 

2022/2023

O aumento de demanda por
financiamentos de custeio le-
vou o governo a aumentar em
R$ 6,54 bilhões os recursos a se-
rem disponibilizados via Pro-
grama Nacional de Fortaleci-
mento da Agricultura Familiar
(Pronaf). Dessa forma, o total
reservado para este tipo de fi-
nanciamento ampliou-se em
12%, passando de R$ 53,6 bi-
lhões para R$ 60,1 bilhões.  

Segundo o Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa), a maior parte
desse reforço (R$ 4,74 bilhões)
virá de “recursos novos, a partir
da alocação de mais R$ 126,8
milhões de recursos orçamentá-
rios em 2022 para o Plano Safra
2022/23”. A outra parte (R$ 1,8

bilhão) terá, como origem, re-
manejamentos no âmbito dos
bancos públicos federais (Caixa,
BNDES e do Banco do Brasil).

O BNDES receberá, também,
recursos do Programa Agricul-
tura de Baixo Carbono (R$ 287,5
milhões) e do Programa de
Construção e Ampliação de Ar-
mazéns (R$ 438,5 milhões). A
expectativa do governo é que
não haja interrupção na conces-
são de financiamentos neste
momento em que a safra come-
ça a ser plantada para o atendi-
mento a pequenos agricultores.

O Mapa destaca que o Plano
Safra 2022/2023, lançado em ju-
lho, prevê R$ 340,9 bilhões em fi-
nanciamentos para a produção
agropecuária até junho de 2023.



Sábado, domingo e segunda-feira, 13, 14 e 15 de agosto de 2022 3

País/São Paulo

Sindicalistas são alvos
de buscas em apuração
sobre elo com PCC

LIGAÇÃO CRIMINOSA

PAULO EDUARDO
DIAS/FOLHAPRESS

A Polícia Civil de São Paulo
realizou nesta sexta-feira uma
ação de busca e apreensão
em endereços de lideranças
do SindMotoristas (sindicato
dos motoristas e cobradores
de ônibus).

A investigação apura a pos-
sível infiltração da facção cri-
minosa PCC (Primeiro Co-
mando da Capital) no sindica-
to. A operação busca justa-
mente apreender materiais
que sirvam de provas para re-
primir a célula da organização
que, supostamente, atua den-
tro da representação sindical.
Um dos investigados é o depu-
tado federal cassado José Val-
devan de Jesus Santos, 53, o
Valdevan Noventa (PL-SE).

Segundo a Polícia Civil, a
investigação apontou que
dentro do sindicato há várias
práticas criminosas, entre elas
ameaça, extorsão, apropria-
ção indébita, lavagem de di-
nheiro e ocultação de bens e
capitais.

Tais delitos não só prejudi-
cariam o sindicato como acar-
retariam rombos aos cofres
públicos, uma vez que o trans-
porte da capital é subsidiado
pela prefeitura.

"Eles exigiam dos empresá-
rios de ônibus de São Paulo,
que são vítimas também de
ameaças, que o fornecimento
de cestas básicas, de planos de
saúde, plano odontológico e
outros benefícios dos traba-
lhadores fossem oferecidos
por empresas escolhidas pelo
sindicato", explicou o delega-
do Roberto Monteiro, titular
da 1ª Delegacia Seccional
Centro da capital.

"Essas empresas acabavam
depois passando propinas pa-
ra o presidente do sindicato, o
Valdevan Noventa, e também
para membros da diretoria do
SindMotoristas", acrescentou
o delegado.

A investigação da Polícia
Civil já ocorre há dois anos,
com levantamento de movi-
mentações financeiras através
de relatórios do Coaf (Conse-
lho de Controle de Atividades
Financeiras) e da Receita Fe-
deral.

A Polícia Civil informou ter
apreendido uma lista de pro-
pinas, que cita nomes, cargos
e valores que cada diretor de-
veria receber.

A reportagem procurou o
SindMotoristas, que afirmou
em nota que a entidade res-
peita e se coloca à disposição
das autoridades para quais-
quer atos que se fizerem ne-
cessários ao inquérito policial.

O sindicado se disse sur-
preendido com a notícia da
operação e afirmou que seu
departamento jurídico acom-
panha o caso.

"De modo preliminar, a en-
tidade esclarece que tratam-se
de apontamentos de eventuais
indícios de um inquérito ain-
da em curso, o qual nem mes-
mo os investigados e seus ad-
vogados tiveram acesso. Por-
tanto, tais respostas serão
oportunamente apresentadas
aos autos e aos veículos de co-
municação."

Os dez mandados de busca
e apreensão expedidos pela
Justiça estão sendo cumpridos
em endereços na capital e Ta-
boão da Serra, na Grande São
Paulo, e num haras em Arauá,
em Sergipe, berço político de
Vandevan.

Durante as buscas na resi-
dência de Valdevan, em Ta-
boão da Serra, foram localiza-
das 40 cestas básicas, que de-
veriam ser destinadas para
funcionários do sindicato. A
Polícia Civil pretende ouvir o
sindicalista com a intenção de
saber por qual motivo os man-
timentos estavam na casa de-
le. No local também foram lo-
calizados dinheiro, relógios e
documentos.

Já no haras foram encontra-
dos 50 cavalos de raça, sem
qualquer tipo de documenta-

ção, conforme a polícia.
A operação denominada

Chapelier é coordenada pela
1ª Delegacia Seccional Centro.
O nome é uma referência à Lei
de Le Chapelier, aprovada no
início da Revolução Francesa,
14 de junho de 1791, com a in-
tenção de proibir os sindicatos
de fazerem greve ou ações que
causassem dano à sociedade.

QUEM É VALDEVAN ? 
Valdevan Noventa se tor-

nou motorista de ônibus no
fim da década de 80 em São
Paulo. Em 2000, foi eleito se-
cretário-geral do SindMoto-
ristas e, em 2003, assumiu a
secretaria de finanças da en-
tidade, onde ficou por uma
década.

Em 2018, Valdevan foi elei-
to deputado federal por Sergi-
pe e se licenciou da presidên-
cia do sindicato. Em março
deste ano, foi cassado por sus-
peita de abuso de poder eco-
nômico durante a campanha
eleitoral.

Segundo o processo que
provocou a cassação do man-
dato, integrantes da equipe
de Valdevan aliciaram deze-
nas de moradores de Estância
e Arauá, em Sergipe, para si-
mular doações ao então can-
didato.

"O perfil dos doadores era
incompatível com o valor doa-
do, uma vez que vários eram
beneficiários do programa
Bolsa Família e alguns deles
confirmaram ter apenas em-
prestado o número do CPF pa-
ra operação financeira", disse
o TSE ao divulgar a cassação.

Foram feitas mais de 80
doações de R$ 1.050 na mes-
ma agência bancária, o que
despertou o alerta sobre a pos-
sibilidade de fraude. O Minis-
tério Público Eleitoral ajuizou
uma ação de investigação que
confirmou a irregularidade.

Valdevan afirma ter sido o
único deputado federal eleito
por Sergipe a não receber re-
cursos dos fundos partidários
ou eleitoral. "Com isso, as doa-
ções realizadas após as elei-
ções foram para cobrir as dívi-
das da campanha, sem qual-
quer intenção de ferir as re-
gras eleitorais", disse.

Em junho deste ano, o mi-
nistro Kassio Nunes Marques,
do Supremo Tribunal Federal,
suspendeu a cassação de Val-
devan, alegando que o TSE
(Tribunal Superior Eleitoral)
não havia publicado a decisão
dos ministros da corte eleito-
ral, impedindo a defesa do de-
putado de apresentar recurso.

Mas a decisão de Nunes
Marques foi revertida pela Se-
gunda Turma do Supremo,
mantendo a cassação.

EMPRESAS DE ÔNIBUS
Em junho, duas operações

realizadas pela Polícia Civil de
São Paulo no intervalo de uma
semana revelaram a suposta
ligação de duas empresas de
transporte público da capital
com criminosos da facção
PCC. Elas não são, porém, as
únicas companhias contra as
quais pesam suspeitas.

De acordo com integrantes
da Polícia Civil, do Ministério
Público e do setor de trans-
porte público ouvidos pelo
jornal Folha de S.Paulo na
ocasião, ao menos outras
duas empresas, com contratos
com o município, são suspei-
tas de terem elos com a qua-
drilha. Somadas, elas são res-
ponsáveis pelo transporte de
cerca de 840 mil passageiros
ao dia na capital, segundo da-
dos da SPTrans de 2022.

Esse contingente represen-
ta cerca de 12% de todos os
passageiros do sistema públi-
co na capital diariamente, de
um total de cerca de 7,2 mi-
lhões ao dia, em média, e uma
frota de 11.925 ônibus.

Procurada sobre a opera-
ção desta sexta, a Prefeitura de
São Paulo, por meio da
SPTrans, afirmou estar à dis-
posição da polícia para cola-
borar no que for necessário.

RANKING

Bolsonaro ‘segue firme’ com
desmatamento na Amazônia
PHILLIPPE
WATANABE/FOLHAPRESS

A
Amazônia completou
mais um período de
elevada destruição.

De agosto de 2021 até julho de
2022, foram derrubados 8.590,33
km² do bioma. A taxa é a terceira
maior do histórico recente do
Deter, ferramenta do Inpe (Insti-
tuto Nacional de Pesquisas Es-
paciais) que mede desmatamen-
to praticamente em tempo real.
O novo dado só fica atrás de
2019-2020 e de 2020-2021, res-
pectivamente o primeiro e o se-
gundo ano com maiores desma-
tes, segundo o Deter.

A nova taxa de desmate foi di-
vulgada na manhã desta sexta-
feira pelo Inpe.

Os novos números deixam ain-
da mais consolidados os patama-
res altíssimos de desmatamento
alcançados durante o governo Jair
Bolsonaro (PL).

O Deter não tem a função de
mensuração precisa de desmata-
mento. Para isso, o Inpe possui o
Prodes, sistema com maior preci-
são que divulga os dados de des-
mate -computados sempre de
agosto de um ano a julho do ano
seguinte- nos últimos meses do
ano. Mesmo assim, a partir do
Deter, cujo objetivo primário é o
auxílio a operações de combate
ao desmate, é possível ver se há

tendências de queda, manuten-
ção ou subida de destruição, con-
forme passam os meses.

E os meses amazônicos, desde
o início do governo Bolsonaro, fo-
ram marcados por recordes de
derrubada de floresta.

Com exceção do mês de de-
zembro, os recordes de desmata-
mento do Deter de todos os ou-
tros meses ocorreram sob Bolso-
naro. Ou seja, sua administração
tem quase um ano inteiro de re-
cordes de desmate.

Só no ciclo mais recente (agos-
to/21 até julho/22) foram cinco
meses com os números mais ele-
vados de destruição já vistos para
aqueles meses: outubro (876,56
km²), janeiro (430,44 km²), feve-
reiro (198,67 km²), abril (1.026,35
km²) e junho (1.120,2 km²).

Vale mencionar, porém, que o
histórico recente do Deter tem
início em agosto 2015. O sistema
anterior possuía resolução infe-
rior e acabou substituído.

Levando em conta dados do
Deter, já foram derrubados mais
de 31 mil km² de Amazônia desde
o início do governo Bolsonaro,
em 2019. Isso equivale a, aproxi-
madamente, mais de 720 km² de
floresta indo ao chão mensal-
mente, o que representa mais de
450 parques Ibirapuera destruí-
dos todo mês.

O valor é consideravelmente
superior ao que se via em manda-

tos presidenciais anteriores. De
agosto de 2015 (início do novo
Deter) até o afastamento da presi-
dente Dilma Rousseff (PT) pela
abertura do processo de im-
peachment, em maio de 2016
(nove meses), foram derrubados
cerca de 364 km² de Amazônia
por mês.

Nos 32 meses do governo de
Michel Temer (MDB), já levando
em conta os meses de afastamen-
to de Dilma, foram desmatados
cerca de 420 km² de Amazônia
por mês.

O desmatamento na Amazô-
nia já vinha crescendo antes de
2019, mas explodiu após a entra-
da de Bolsonaro no Palácio do
Planalto. Antes mesmo de assu-
mir a Presidência, ainda no perío-
do eleitoral, Bolsonaro já iniciou
um discurso que condenava a fis-
calização ambiental e citava uma
suposta "indústria da multa",
nunca comprovada pelo presi-
dente. Quando ainda era deputa-
do federal, em 2012, Bolsonaro foi
multado por pesca ilegal em An-
gra dos Reis (RJ). O servidor que
multou o então deputado foi exo-
nerado após a posse de Bolsonaro
e a multa, considerada prescrita.

Bolsonaro chegou também a
desautorizar operação de com-
bate ao desmate em andamento.
No primeiro ano de governo,
conforme dados do Deter apon-
tavam uma disparada na des-

truição, o presidente questionou
a qualidade do trabalho do Inpe,
afirmando que o então diretor
do instituto, Ricardo Galvão
(agora pré-candidato a deputa-
do federal pela Rede Sustentabi-
lidade), poderia estar a "serviço
de alguma ONG". Galvão res-
pondeu ao ataque sofrido e aca-
bou deixando o Inpe.

Junto ao desmatamento cres-
ceram também as queimadas. As
duas ações são interligadas: de
forma geral, primeiro derrubam a
mata, a deixam secar e, em segui-
da, no período seco da Amazônia,
queimam a área desmatada.

As chamas e as derrubadas
crescentes e as fiscalizações e
multas no caminho contrário vol-
taram a atenção internacional ao
Brasil, que passou a ser fortemen-
te criticado pela atual gestão am-
biental e viu reduzido o seu prota-
gonismo na área.

Aos olhos internacionais, o
desmatamento se torna um fator
importante pela crescente preo-
cupação com linhas de produção
contaminadas com crimes am-
bientais, o que põe em risco o
acordo do Mercosul com a União
Europeia.

Entra em jogo também a maior
aflição mundial com a crise cli-
mática. No Brasil, o desmatamen-
to é a maior fonte de gases-estufa,
responsáveis pelo aquecimento
anormal no planeta.

Bolsonaro multiplica 
‘toma lá, dá cá' com doação de
máquinas sem critério técnico
ARTUR RODRIGUES E FLÁVIO
FERREIRA/FOLHAPRESS

Impulsionada por verbas de
emendas parlamentares, a estatal
Codevasf já firmou contratos para
distribuição de quase R$ 600 mi-
lhões em máquinas, veículos e
equipamentos desde 2021, porém
sem critérios técnicos e para aten-
der à vontade de deputados fede-
rais e senadores. Às portas do pe-
ríodo eleitoral e na esteira da ex-
plosão de gastos com as chama-
das emendas de relator, os valores
com esse tipo de doação saltaram
de R$ 178 milhões, em 2020, para
R$ 487 milhões, em 2021, um au-
mento de 173%.

Só nos primeiros cinco meses
de 2022, o montante chegou a R$
100 milhões, segundo levanta-
mento do jornal Folha de S.Paulo
a partir de dados obtidos por meio
da Lei de Acesso à Informação.

A lista de bens distribuídos

principalmente aos aliados dos
parlamentares padrinhos das
emendas inclui até kits de panifi-
cação e freezers, além de barcos
de alumínio, furgões, caminhões
basculantes, caminhões de lixo,
tratores, implementos agrícolas,
motoniveladoras e retroescava-
deiras. Apurações da CGU (Con-
troladoria-Geral da União) já
mostram doações feitas sem rela-
ção com finalidades da estatal,
que foi criada para desenvolver
projetos de irrigação no semiárido
brasileiro mas mudou sua priori-
dade para se tornar uma grande
distribuidora de produtos e execu-
tora de obras de pavimentação.

A CGU também aponta como
irregularidades entregas sem jus-
tificativa quanto à quantidade,
fornecimentos em duplicidade
em municípios e a falta de infor-
mações sobre beneficiários.

Em alguns casos, os documen-
tos com os motivos das doações

parecem copiados uns dos outros
para justificar os gastos. Parte das
distribuições dos bens está em fa-
se de celebração, mas a maioria já
foi entregue.

Entre as dez cidades que mais
receberam doações de maquiná-
rio, Pedra Branca do Amapari
(AP) é um município de cerca de
14 mil habitantes que recebeu R$
5,5 milhões em equipamentos, se-
gundo a estatal.

A prefeita da cidade, Beth Pe-
laes, é aliada do senador Davi Al-
columbre (União-AP), a quem
agradeceu por uma motonivela-
dora e um trator.

O estado de Alcolumbre, o
Amapá, é o quarto que mais rece-
beu doação de maquinário da Co-
devasf, atrás apenas de unidades
da federação mais populosas, co-
mo Minas Gerais, Goiás e Tocan-
tins. As cidades do Amapá são 8
entre as 10 com mais máquinas
recebidas pela estatal.

CODEVASF

Ministro nega
pedido do PL
de ‘cassar’
vídeo de Lula 

O ministro Raul Araújo,
do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), negou pedido feito
pelo PL para retirar da inter-
net um vídeo do ato público
que contou com a participa-
ção do candidato à Presi-
dência Luiz Inácio Lula da
Silva, em Fortaleza, no dia 30
de julho.   

Na representação enviada
ao TSE, o partido alegou que
Lula fez propaganda eleitoral
antecipada em próprio favor
e negativa contra o candidato
à reeleição Jair Bolsonaro.
Segundo o PL, Lula teria ado-
tado "discurso de ódio e
ofensas à honra" de Bolsona-
ro ao chamá-lo de “mentiro-
so” e “covarde”.

Na decisão proferida na
quarta-feira passada, o mi-
nistro entendeu que não
houve pedido explícito de vo-
tos e que as falas contidas no
discurso são considerações
críticas contra o candidato
adversário. 

TSE

Senadores discutem elevar os
próprios salários para R$ 37 mil 
RENATO MACHADO E IDIANA
TOMAZELLI/FOLHAPRESS

O Senado encaminhou nesta
sexta-feira a sua previsão orça-
mentária para o Ministério da
Economia sem prever reajustes
para os senadores e para os ser-
vidores da Casa, mas já trabalha
com aumentos para 2023 que
podem variar de 8,7% a 9,6%.

Com isso, os salários dos se-
nadores poderiam aumentar
para até 37 mil.

A cúpula da Casa, comandada
por Rodrigo Pacheco (PSD-MG),
informou que eventual reajuste
será discutido durante a tramita-
ção da lei orçamentária, que será
encaminhada ao Congresso Na-

cional até o dia 31 de agosto.
"Com relação à proposta de

Orçamento encaminhada à Se-
cretaria de Orçamento Federal
(SOF), nesta sexta-feira, o Sena-
do Federal informa que não foi
especificado percentual de repo-
sição salarial e de proventos para
servidores ou membros. O Sena-
do discutirá esse tema por oca-
sião do debate da Lei Orçamen-
tária Anual no Congresso Nacio-
nal", informou por meio de nota
a presidência do Senado.

A consultoria do Senado tem
trabalhado com três índices de
reajuste, que são 8,7%, 9% e
9,6%. Uma fonte afirma que a úl-
tima proposta é a mais factível.
Os senadores poderão, portan-

to, ter aumento de salário entre
R$ 36,7 mil e R$ 37 mil.

Ou seja, a classe política evi-
tou tomar uma decisão de cará-
ter impopular junto à sociedade
nesse momento, às vésperas das
eleições, e assim deixa a discus-
são para outubro.

Na quarta-feira passada, os
ministros do STF decidiram por
unanimidade enviar ao poder
legislativo uma proposta que re-
sultaria na elevação do salário
da magistratura em 18% até ju-
lho de 2024.

A proposta prevê o reajuste
do salário de um ministro do Su-
premo, teto do funcionalismo,
ao valor de R$ 46,3 mil. Atual-
mente, o vencimento mensal

dos integrantes da corte é de R$
39,3 mil.

A proposta ainda precisa
ser aprovada pela Câmara dos
Deputados e pelo Senado. Se
receber o aval do legislativo,
essa elevação provocaria um
efeito cascata que elevaria os
demais salários dos magistra-
dos do país.

Os ministros também envia-
rão uma proposta de aumento a
servidores da Justiça no mesmo
percentual e período.

Interlocutores na cúpula do
Senado ressaltam que o reajuste
que deve ser proposto após as
eleições será ainda praticamen-
te a metade da decisão do Su-
premo Tribunal Federal.
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Covid-19 está em
queda pela sétima
semana seguida no RJ 

PANDEMIA

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

Pela sétima semana conse-
cutiva, seguem em queda os
indicadores precoces da Co-
vid-19 divulgados nesta sexta-
feira pela Secretaria de Estado
de Saúde, com dados dos 92
municípios fluminenses.  

A análise do Panorama Co-
vid-19, divulgado semanal-
mente, considera os dados re-
gistrados na semana de 1° a 7
de agosto. Os atendimentos de
casos de síndrome gripal nas
unidades de Pronto Atendi-
mento (UPAs) da rede esta-
dual caíram 23% em relação à
semana anterior, apresentan-
do a menor média diária dos
últimos dois meses.

Na semana de 25 a 31 de ju-
lho, a média diária de atendi-
mentos nas UPAs foi de 212,
sendo 156 de adultos. Já na se-
mana de 1° a 7 de agosto, a
média diária foi de 163 atendi-
mentos, sendo 111 de adultos.

“Estamos retornando para
o cenário zero do Plano de
Contingência para Covid-19.
Isso quer dizer que estamos
com um cenário de queda sus-
tentada em todos os indicado-

res precoces", disse o secretá-
rio de Estado de Saúde, Ale-
xandre Chieppe, que reforçou
a necessidade de imunização: 

"Continuamos monitoran-
do a doença e precisamos que
a população faça a sua parte,
retornando aos postos de saú-
de para completar o esquema
vacinal e receber as doses de
reforço.”

TESTAGEM
As taxas de positividade de

antígeno e RT-PCR mantêm a
tendência de queda. Na pri-
meira semana de agosto, fo-
ram realizados em média 3 mil
testes de antígeno por dia,
sendo a positividade de 7%.
Em relação ao RT-PCR, foram
analisados, em média, 330
exames por dia, com positivi-
dade de 5%.

Já na semana anterior, de
25 a 31 de julho, a positividade
dos testes de antígeno estava
em 10% e a dos exames de RT-
PCR, em 7%.

Para consultar o número de
internações, óbitos e taxa de
cobertura vacinal, basta aces-
sar o Painel de Monitoramen-
to da Covid-19.

EUA

Sanders articula resolução em
apoio a democracia no Brasil
B

ernie Sanders, senador
dos Estados Unidos pe-
lo Partido Democrata,

disse articular a aprovação de
uma resolução no Senado ame-
ricano em apoio a eleições "li-
vres e justas" e à democracia no
Brasil -que pediria também o
rompimento das relações insti-
tucionais dos países caso hou-
vesse algum golpe.

Legalmente, a resolução,
chamada em inglês de Sense of
the Senate (Entendimento do
Senado, em tradução livre), não
tem nenhum efeito prático de lei
e seria apenas uma maneira de
demonstrar o posicionamento
da casa em relação às eleições
brasileiras.

Em entrevista ao portal Políti-
co, Sanders -que disputou as
primárias democratas à presi-
dência dos EUA com Joe Biden-
afirmou que "é importante que o
povo do Brasil saiba que esta-
mos do lado deles, do lado da
democracia, e que podemos ir
adiante".

As preocupações do senador
envolvem ataques recentes do
presidente Jair Bolsonaro (PL)
às urnas eletrônicas, bem como
falas afirmando que "apenas
Deus" poderia tirá-lo do poder.

"Seria inaceitável que os Es-
tados Unidos reconhecessem e
trabalhassem com um governo
que realmente perdeu a eleição.
Seria um desastre para o povo

brasileiro, e enviaria uma men-
sagem horrível ao mundo intei-
ro sobre a força da democracia",
disse o senador.

Bernie Sanders ressaltou que
a resolução não prevê preferên-
cias no resultado do pleito e pe-
diria apenas que a vontade po-
pular fosse respeitada. Segundo
ele, outros senadores democra-
tas já demonstraram interesse
em votar pela aprovação da me-
dida após o retorno do recesso
parlamentar, em agosto; ainda
não há o mesmo apoio de repu-
blicanos.

De acordo com as regras do
Senado dos EUA, o Sense of the
Senate requer aprovação ape-
nas de uma das comissões da

casa, e não do plenário.
Sanders teria demonstrado

interesse em acompanhar o re-
sultado das eleições no Brasil
após a visita de um grupo da so-
ciedade civil brasileira ao seu
escritório. O grupo pediu supor-
te internacional à democracia
brasileira, diz o Político, que
conversou com uma das lide-
ranças.

Recentemente, o governo de
Joe Biden afirmou que as urnas
eletrônicas do Brasil "servem
como modelo para as nações do
hemisfério e do mundo", decla-
ração suscitada pela apresenta-
ção de Bolsonaro a embaixado-
res que apresentou teorias falsas
sobre o sistema eleitoral.

Reino Unido declara seca em partes
da Inglaterra durante onda de calor

O Reino Unido declarou ofi-
cialmente uma seca em partes
da Inglaterra nesta sexta-feira.
A declaração vem no momento
em que famílias enfrentam no-
vas restrições no uso de água,
em um período prolongado de
clima quente e seco que provo-
cou incêndios florestais e tes-

tou a infraestrutura do país.  
A seca, primeira na Inglater-

ra desde 2018, significa que as
empresas de água intensifica-
rão os esforços para gerenciar o
impacto do clima seco nos agri-
cultores e no meio ambiente,
inclusive controlando o forne-
cimento de água para proteger

CLIMA

Fiocruz pede registro
de 2 testes moleculares
para monkeypox

VARÍOLA DOS MACACOS

VINÍCIUS LISBOA/ABRASIL 

O Instituto de Tecnologia
em Imunobiológicos da Fun-
dação Oswaldo Cruz (Bio-
Manguinhos/Fiocruz) pediu o
registro de dois kits de diag-
nóstico molecular do vírus
Monkeypox junto à Agência
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa).  

O vírus é considerado uma
emergência de saúde pública
internacional pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS),
e a Anvisa já recebeu cinco pe-
didos de registro de kits para o
diagnóstico da doença.

Um dos kits produzidos pe-
la Fiocruz, chamado kit mole-
cular monkeypox (MPXV), é
capaz de fazer a identificação
das duas cepas do vírus que
circulam de forma endêmica
no continente africano. Ape-
nas uma delas, a da África Oci-
dental, é a responsável pelo
surto em outros continentes.

Esse teste é do tipo PCR e
consegue identificar o DNA des-
ses dois tipos de vírus em amos-
tras retiradas das erupções cutâ-
neas presentes no indivíduo
com suspeita de infecção.

O segundo kit que teve seu
registro solicitado no Brasil é

para o diagnóstico diferencial,
em que outras possibilidades
de diagnóstico por vírus rela-
cionados são descartadas.

Com os testes, será possível
adotar dois protocolos: no pro-
tocolo 1, com o teste MPXV, é
feita a detecção e tipagem do
monkeypox. Em caso de teste
negativo, o protocolo 2 au-
menta a possibilidade de es-
clarecimento do diagnóstico
com a utilização do teste dife-
rencial. Segundo a Fiocruz, is-
so é importante para a vigilân-
cia epidemiológica no Sistema
Único de Saúde (SUS).

Além de ter desenvolvido e
solicitado o registro dos testes,
o Bio-Manguinhos já produziu
o suficiente para realizar 12
mil testes em casos suspeitos e
afirma ter condições de esca-
lonar a produção desses kits
sem prejudicar o fornecimen-
to de outros produtos de seu
portfólio.

Para a presidente da Fio-
cruz, Nísia Trindade Lima, uma
cadeia de suprimentos mais
efetiva e um arranjo produtivo
local fortalecido contribuem
para a autonomia nacional em
relação a insumos indispensá-
veis ao enfrentamento de pro-
blemas de saúde pública.

INVERNO: Sol com poucas nuvens. Não chove. Manhã Tarde Noite
06:20 17:35

13º27º 5%
4

Rio de Janeiro/Mundo
Sábado, domingo e segunda-feira, 13, 14 e 15 de agosto de 2022

o abastecimento, disse a Agên-
cia do Meio Ambiente.

"Todas as empresas de água
nos asseguraram que os abaste-
cimentos essenciais ainda es-
tão seguros, e deixamos claro
que é seu dever manter esses
abastecimentos", disse o minis-
tro da Água, Steve Double, após
uma reunião do Grupo Nacio-
nal da Seca.

"Estamos mais preparados
do que nunca para os períodos
de tempo seco, mas continua-
remos a monitorar de perto a
situação”, disse, ressaltando
que tomarão as medidas neces-
sárias.

A seca segue o julho mais se-
co da Inglaterra em quase 90
anos, um mês em que as tem-
peraturas ultrapassaram 40
graus Celsius pela primeira vez,
provocando um foco renovado
para os impactos das mudanças
climáticas.

Partes da Inglaterra e do
País de Gales estão agora no
meio de um alerta de "calor ex-
tremo" de quatro dias,  com
muitas regiões cruzando o li-
mite para uma onda de calor,
disse o Met Office, enquanto
um alerta separado de "saúde"
devido ao calor foi prorrogado
até terça-feira.

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade
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